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RESUMO 
O grupo PIBID Matemática do IFC - Campus Camboriú, visando o melhor 
aproveitamento desta experiência de iniciação à docência, expandiu sua 
atuação para além do projeto institucional do Instituto Federal Catarinense. Em 
uma parceria com a Escola de Educação Básica Professor José Arantes está, 
com os alunos desta, realizando oficinas de matemática, com regularidade 
semanal. Neste texto apresentamos uma reflexão sobre o desenvolvimento 
destas atividades e resultados obtidos até este momento.  
Palavras-chave: PIBID; Matemática; Ensino Fundamental. 
ABSTRACT 
The PIBID Mathematics group of IFC - Campus Camboriú, aiming to make the 
best use of this teaching initiation experience, expanded its activities beyond 
the institutional project of the Federal Institute of Santa Catarina. In a 
partnership with the Basic Education School Professor José Arantes it is, with 
its students, conducting weekly math workshops. In this text we present a 
reflection on the development of these activities and the results obtained so far. 
Keywords: PIBID; Mathematics; Elementary School. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O presente texto apresenta uma reflexão sobre a aplicação de oficinas 
de matemática realizadas pelo grupo do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) de Matemática do IF Catarinense Campus 
Camboriú com alunos da Escola de Educação Básica (EEB) Professor José 
Arantes. Nelas foram abordados distintos conteúdos do ensino fundamental. 
O PIBID é um projeto da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) que tem como objetivo principal a qualificação da 
formação inicial de professores nos cursos de licenciaturas. No que se refere 
ao subprojeto de Matemática, que atualmente é desenvolvido no IF 
Catarinense Campus Camboriú, o foco principal está no desenvolvimento de 
ações coletivas, de cunho teórico e prático, que fomentem experiências 
formativas significativas para os acadêmicos e os demais envolvidos. 
Quanto à organização, o subprojeto Matemática de Camboriú 
estabeleceu que os bolsistas de iniciação a docência (ID) atuassem em duplas 
cumprindo uma carga horária de trinta e duas horas mensais de dedicação ao 
programa que são divididas em oito horas semanais sendo elas distribuídas da 
seguinte forma: duas horas para acompanhamento de todas as aulas de 
matemática, carga horária de aula semanal, de uma turma regular do ensino 
médio do campus; uma hora para monitoria e apoio pedagógico, extraclasse, 
para os alunos desta turma; duas horas de estudo aos conteúdos matemáticos 
da turma e elaboração de materiais pedagógicos e planos de ensino voltados 
para as dificuldades identificadas; uma hora para elaboração de portfólio 
individual onde o bolsista deve registrar as experiências vivenciadas com o 
PIBID; e duas horas para encontros com toda a equipe buscando articular e 
organizar as ações e aprendizagens do grupo. 
Em uma análise coletiva do grupo, realizada no término do primeiro 
trimestre do ano escolar de 2019 do Campus Camboriú, constatou-se um baixo 
aproveitamento de carga horária dedicada à monitoria, extraclasse, dada a 
pouca procura e participação nestes momentos dos alunos das turmas que são 
acompanhadas pelo projeto. De modo geral, o grupo sinalizou o desconforto 
com a situação e uma preocupação com a criação de estratégias que 
pudessem melhor o aproveitamento desta carga horária.  
Então, na busca por efetivas experiências de iniciação à docência e com 
intuito, também, de ampliar a ação do grupo para a comunidade, optou-se pela 
construção de parcerias com escolas da região com o objetivo de realizar 
oficinas que contribuíssem para o ensino e a aprendizagem da matemática.  
Dentre das escolas consultadas a selecionada foi a EEB Professor José 
Arantes. Nossa escolha se justifica, dentre outros fatores, pela proximidade 
desta com o campus, quinhentos metros de distância; por esta ter iniciado suas 
atividades com o ensino fundamental anos finais em janeiro deste ano; e por 
tratar-se de uma escola que conta com um público de alunos que, na maioria, 
vieram transferidos de outras regiões com um histórico complicado de 
comportamento, atenção e aprendizado. 
Sistematicamente, ficou acordado, com a direção da escola, que uma 
vez por semana o grupo realizaria, junto aos alunos, uma atividade de 
matemática com duração de quarenta e cinco minutos. Quanto a continuidade 
da monitoria, a ser realizada no IF Catarinense, a solução encontrada foi 
revezamento das duplas. Ou seja, enquanto um membro permanece para o 
acompanhamento da turma na monitoria o outro vai para a escola participar da 
oficina como organizador ou auxiliar dos colegas. 
Assim, desde o dia dois de julho deste ano, o subprojeto PIBID 
Matemática Camboriú tem realizado, semanalmente, atividades de matemática 
com os alunos da escola EEB Professor José Arantes. Como informado 
anteriormente, neste texto trazemos uma reflexão sobre as oficinas que já 
foram realizadas. 




As oficinas de matemática do grupo PIBID Matemática do Campus 
Camboriú foram aplicadas na EEB José Arantes, com regularidade semanal, 
desde o dia dois de julho. Foram organizadas para desenvolvimento em um 
período de quarenta e cinco minutos, utilizando a aula de matemática das 
turmas e contando com a presença de todos os alunos regulamente 
matriculados em cada uma. 
Ficou acordado com a direção da escola que todos os anos finais do 
ensino fundamental participariam desta ação e que para cada ano escolar o 
grupo do PIBID realizaria o número de oficinas conforme o número de bolsistas 
de ID envolvidos. A determinação da quantidade de oficinas a ser realizada em 
cada turma tem como objetivo possibilitar esta experiência de modo completo, 
do sexto ao nono ano, para todos os bolsistas. 
Quanto a participação dos bolsistas de ID, como citado anteriormente, o 
grupo dividiu-se através de um revezamento. Enquanto metade do grupo se 
desloca para a escola, com um deles responsável pela aplicação da atividade e 
os demais como auxiliares, a outra metade permanece no IFC Campus 
Camboriú atuando nas monitorias. 
Na sequência apresentamos as atividades que já foram realizadas:  
Desafio do Labirinto (OFICINA 3, 2012) - nesta atividade os alunos são 
estimulados a encontrar um caminho para passar pelo labirinto (tabuleiro com 
números inteiros dispostos aleatoriamente). Porém, devem ser seguidas as 
seguintes regras para o percurso: para a troca de coluna (avançar em direção a 
saída) é necessário considerar números adjacentes, múltiplos de 2 ou 3 e que 
estejam dispostos em ordem crescente. 
Reta dos Números Reais – os alunos receberam, individualmente, uma 
reta real com a representação de -8 até 8. A proposta, com este material, era 
que após a realização de algumas operações, pré-estabelecidas, os resultados 
indicariam o local onde estas deveriam ser inseridas. Por exemplo, a operação 
(3-5) deveria ser colocada abaixo do número (-2) que é o resultado desta 
soma.  A atividade serve para trabalhar as operações com números inteiros de 
forma lúdica.  
Stop Matemático (LABORATÓRIO MULTILINGUAGENS, 2016) – trata-
se de um jogo que propõe uma adaptação do jogo Stop no qual, basicamente, 
as pessoas se reúnem, determinam diferentes categorias como Nome, CEP 
(cidade, estado e país), Ator/Atriz e sorteiam uma letra do alfabeto. Ganha a 
rodada quem, com maior rapidez, preencher estas categorias com palavras 
que iniciem com a letra sorteada. No Stop Matemático a proposta é verificar o 
número, ordem numérica crescente dos naturais, correspondente a letra 
sorteada e trabalhar com as seguintes categorias: antecessor, sucessor, dobro, 
triplo, número romano, uma multiplicação que resultasse neste número 
sorteado, uma divisão e uma expressão numérica que envolva no mínimo duas 
operações e resulte no número sorteado. Para a contagem dos pontos, todos 
devem parar quando o mais rápido concluir. Considerando o que foi preenchido 
corretamente, contabiliza-se 10 pontos para cada categoria. Foram propostas 
dez rodadas, ao final ganharia o aluno que fizesse a maior pontuação do total 
de rodadas. (LABORATÓRIO MULTILINGUAGENS, 2019) 
Desafio com Polígonos Regulares - em duplas os alunos, com o auxílio 
de palitos de picolé, deveriam formar polígonos regulares, indicar o número de 
lados e replicar a forma encontrada num desenho. Para essa atividade entrega-
se uma folha apenas com os nomes dos polígonos e o objetivo é relacionar o 
nome com o número de lados e a forma regular do polígono. Como 
continuidade desta atividade, propõem-se uma competição, a turma é dividida 
em dois grupos e que cada um indica seu representante. Estes participam do 
sorteio de um papel com a indicação do nome de um polígono. O representante 
então tem o desafio de fazer o polígono sorteado com os palitos de picolé e 
seus colegas de grupo devem dizer que polígono esta sendo representado e, 
no caso de acerto, se ganha um ponto. 
Recortes em Papel Quadriculado - esta atividade propõe, por meio de 
recortes em papel quadriculado, a indução das fórmulas de perímetro e área 
das figuras geométricas planas básicas (quadrado, retângulo e triângulo). O 
professor pede que os alunos recortem um retângulo do tamanho que 
desejarem, após o recorte pede para que eles façam a contagem dos 
quadrados contidos no retângulo. Como cada aluno corta retângulo de 
dimensões diferentes ele busca induzir os alunos a chegarem à fórmula da 
área e assim segue com as outras formas geométricas.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
As atividades que estão sendo realizadas pelo grupo PIBID de 
Matemática do Campus Camboriú na escola EBB José Arantes apresentam-se 
como uma experiência muito rica para todos os envolvidos. Para os bolsistas 
de ID entende-se como fundamental a oportunidade que estão tendo de 
conviver com os alunos do ensino fundamental, com as dificuldades 
pedagógicas de uma sala de aula e com a preparação de aulas. No que se 
refere aos alunos da escola fica evidente a percepção do aprender brincando. 
Conforme relato da professora titular da turma, estes estão conseguindo utilizar 
o que aprendem com os bolsistas em atividades da aula regular e mostram-se 
muito animados com estes momentos. 
Quanto a participação dos alunos, alguns são muito receptivos, 
aceitando os desafios, outros se mostram mais resistentes, porém, com o 
passar do tempo, tem-se construído uma relação de confiança e a participação 
tem aumentado consideravelmente. Percebemos que estes alunos mais 
"resistentes" são os que têm maior dificuldade com a matemática. Por isso, 
acreditamos que este tenha sido o motivo da rejeição inicial. Assim, em um 
olhar mais atento, qualificamos nossa explicação e atenção com estes alunos e 
estamos buscando fortalecer as relações de afetividade. Ficou claro que a 
turma conseguiu perceber que estávamos ali para realmente ensinar e 
aprender com eles. 
No Desafio do Labirinto os alunos foram extremamente rápidos, mas 
notou-se que houve cópia de caminho e não uma efetiva tentativa. Já na 
atividade da reta numérica estavam extremamente participativos e toda a turma 
interagiu. No começo apresentaram algumas dúvidas quanto as regras, mas 
conforme a atividade foi sendo desenvolvida, iniciou-se um processo de 
colaboração o que garantiu um trabalho coletivo e a interação de toda a turma, 
conforme tinha sido planejado. 
Para realização do Stop Matemático houve a necessidade de uma 
revisão dos conceitos de antecessor e sucessor, dobro, triplo e números 
romanos. Também, foi uma atividade onde os alunos dispersavam muito, pois 
eram basicamente os mesmos alunos que ganhavam em todas as rodadas o 
que desanimava os demais. 
Na atividade com Polígonos foi possível perceber que os alunos 
comprometidos com a tarefa proposta conseguiram relacionar os nomes dos 
polígonos regulares com o número de lados e a figura formada. Foi 
interessante também a solução de um aluno na hora de representar a figura do 
decágono, pois o desenho se assemelhava a uma circunferência, ele adicionou 
pontos para representar os vértices da figura e sugeriu a ideia a outros colegas 
que também se depararam com a mesma dificuldade. 
Quanto a atividade de recorte das formas geométricas os alunos 
apresentaram-se agitados e dispersos, mas, apesar disso, todos realizaram a 
tarefa. A primeira impressão foi de que eles queriam atenção, requisitando toda 
hora que o professor fosse até eles querendo aprovação do que estava sendo 
feito. O sentimento foi dúbio, ao mesmo tempo em que todos tinham efetuado a 
atividade, imperou a sensação de que eles não estavam engajados. 
Em uma análise geral das oficinas foi possível perceber que os tempos 
planejados para desenvolvimento de uma atividade são diferentes dos tempos 
reais de uma sala de aula. Também, o engajamento dos alunos é variado, 
alguns ficaram muito empolgados, finalizam a atividade e se voluntariam para 
novas tarefas enquanto outros se limitam apenas a realização da ação 
proposta. Enfim, entendemos que este primeiro contato com os alunos do 6º 
ano foi de extrema importância para uma auto avaliação dos encaminhamentos 





De modo geral, é correto afirmar que os acadêmicos que participam do 
projeto PIBID tem sua formação inicial altamente qualificada, pois o seu contato 
com a sala de aula é viabilizado desde o início da graduação. Entendemos e 
defendemos a ideia de que o PIBID representa uma grande oportunidade de 
formação para estudantes de licenciatura, pois o conhecimento vai se 
construindo e ao mesmo vão surgindo desafios e questionamentos que 
permitem aos bolsistas a oportunidade de articular, aprimorar e melhorar os 
saberes para o exercício da docência.  Nesse sentido, esperamos com este 
trabalho possa contribuir com reflexões sobre a importância da permanência e 
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